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O monstruoso folheto publi- 
cado por frei Pedro Sinzig 
nos causa pasmo, ao mesmo 
tempo que nos enche de repu- 
gnancia, 

Pára isso, todavia, não é ne- 
cessario uma leitura completa, 
visto que logo à primeira pa- 
gina se destacam afirmativas 
tão infames quão caluniosamen- 
te forjadas por esse miseravel 
jésuita a quem perfeitamente se 





tence, 

Abram-no e leiam-no. 

Basta isso para se aquilat :- 
rem da falta de escrupulo de 
consciencia, da desfaçatez in- 
qualificavel, da covardia e da 
malvadez desse individuo peri- 
goso e terrivel cuja perversida- 
de se casa com o fanatismo 
estupido e intolerante que ca- 
rateriza todos os seus actos, 

A sua paixão exaltada por um 
sentimento exageradamente fa- 
natico, felo um doente, um 
obsecado, levando-o ás raias da 
loucura. E assim, delirante, 
enlouquecido, desvairado por 
um ideal tenebroso, sonha com 
a possibilidade de serem restau- 
rados em nossos tempos os tri- 
bunais do «santo oficio », co 
gita todos os meios de repri- 
mir os surtos do pensamento 
emancipado e livre, procura 
matar todas as liberdades em 
seu nascedoiro, lança anate- 
mas a todas as iniciativas que 
tendem a libertar o espirito 
humano, maldiz todos os pro- 
gressos da sciencia, inventa to- 
dos os ardiz,: põe em jogo to- 
da a sua perversidade, toda a 
sua velhacaria ec toda a sua 
astucia no sentido de impedir 
a propagação cas luzes esplen 
dorosas da razão que descor- 
tinam ás consciencias novos 
horizontes, emancipando-as de 
todos os preconceitos, de todos 
os prejuizos, de todas as im- 
posturas. 

E desse modo, em seus ar- 
dores religiosos, que constituem 
um estado de insania, não po- 
de ouvir falar em gente que não 
confessa, que não comunga, 
que não vai á missa... E” is- 
so quanto chega para ele mu 
dar de côr, assumir aspecto ver- 
dadeiramente terrivel, agressi 
vo, perigoso e lançar maldições 
a torto e a direito contra todos 
aquelas que não leem pela sua 
cartilha, tais como os livres 
pensadores, os socialistas-anar- 
quistas e todos os homens de 
coração que na vasta superfi- 
cie do planeta, que é a patria 
da humanidade, lutam, medi- 
tam e sofrem trabalhando com 
dedicação e amor para a for- 
mação de uma sociedade nova, 
regenerada e feliz, em que o 
homem não seja explorado pe- 
lo homem. 

Frei Pedro não poupa 4 nin- 
guem. Não só procura infa- 
mar pela calunia os seus ad- 
versarios, como os condena, 
em massa, sem dó nem piedade. 
Ser livre pensador, socialis- 
“ta-anarquista — eis quanto bas- 
ta para ser fulminado com o 
seu odio, com a sua linguagem 
viperina, com a suamaldição... 
Não ha duvida: frei Pedro 


rigoso, 
do folheto, em que, a pretexto 


infamias contra o nome ve- 
neravel de Francisco Ferrer, o 
glorioso martir da liberdade 
de consciencia e de pensamen- 
to, 


justa o habito da negreganda|dade dos ignorantes e 
ordem franciscana, á qual per- interessados na manutenção das 
jacruais instituições politicas e 


atribuindo - lhe, tambem, | 
com o intuito de avilta-lo, uma 


OS DETRATORES DE FERRER 
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Fustigando um miseravel tartufo 


Resposta &o pé da letra ao frade Pedro Sinzig, que, 
publicou um imundo folheto difamando a | 
memoria do grande martir 





serie de faltas, de pecados e de 
fraquezas. 

E tudo isso porque? 

— Ferrer era anaquista |! diz 
no citado folheto. 

Logo, no seu jesuítico enten- 
dimento, era tudo quanto po- 
dia haver de mau, de perverso... 

— Ferrer era anarquista! re- 
pete diversas vezes, com a je- 
suítica intenção de chamar 
contra o martir a odiosi- 
dos 


religiosas com todos os 'seus 


odiosos privilegios, com todas|, 3 


as suas torpes explorações, com 
todas as suas infamias e mise- 
rias. Frei Pedro tem horror 
ao nome do martir e não pode 
ouvi-lo sem espanto. A gloria 
de Ferrer perturba, desorienta, 
enfurece ainda á corja dos ver- 
dugos da humanidade, que pro- 
curam obscurece-la por todos 
os meios. 

E sabem o motivo? 

Escutem: 


Porque reconhecem a efica- | 


cia do ensino racionalista, que 
tende a anular as mentiras re- 
lígiosas e os preconceitos pa- 
trioticos. 

Não é, pois, por outra razão, 
como demonstraremos no arti- 
go seguinte, narrando os an- 
tecedentes ocorridos na séde do 
Centro Operario 1.º de Maio, 
no dia 12 de outubro, em Pe- 
tropolis. 
João Penteado. | 


ESSES 


NOSSO NAPAL 


Nesse tempo eu era Nonô e mi- 
nha irmã Ninita. Moravamos em 
uma tapera isolada entre pitan- 
gueiras e cajueiros nos areiais de 
Copacabana, com a mamai doente 
eo papai. oh! o rosso papai! 
robnsto quarentão de olhar feroz 
e mãos delicadas; olhar que nós 
temiamos e mãos que adoravamos 
porque nunca nos ameaçaram. 


O papai, cavouqueiro de uma 
pedreira em Botafogo, andava nesse 
tempo muito pobre e muito aca- 
brunhado com a molestia de mamãi, 
e nós notavamos que sempre, 4 
volta do trabalho, ele suspirava 
longamente com os punhos cerrados 
e o olhar mais duro ainda e mais 
faroz. Fugiamos para v quarto dela 
que sorria inalteravelmente, resi- 
gnada e silenciosa, alquebrada pela 
febre e pelo máu passadio. Ninita 
tinha então oito anos. e eu seis; 
eramos muito amigos e brigavamos 
desde manhã até á noite, e ainda 
de noite porque dormiamos na mes- 
ma esteira na sala de jantar, em 
companhia de uma gatinha de mi- 
nha paitão e de um franguinho 
pedrez do coração d> Nimita. Vi- 
viamos sós os quatro nessa casa 
de taipa coberta alternadamente de, 
sapé, de zinco e de telhas. 


Eramos os pobrezinhos do lugar, 
propriedade de um portuguez muito 
rico nosso vizinho de um palacete 
cheio de cortinas e luzes para onde 
olhavamos embasbacados. 


Felicidade para nós havia duas, 








é um jesuita terrivelmente pe-ta liberdade e a ordem. Só faziamos 
| barulho nos cajuciros, e nnnca me- 
E" isto, pois, o que podemos |xiamos nas coisas que havia em 
inferir da leitura de seu iracun-' casa. 


Pela Copacabana toda eramos 
As filhas do portuguez vizinho mo- 


nuca nos claim por mais que 
nos vissem, € 1: “ca nos essutaram 
por mais quo cavissem as nossas 
gargalhade», Niuita e eu saltavamos 
radiantes cel» alvinitente, 


aro 4 


E 


de salvar a religião, atira os conhecidos pelos pobres soberbos. dissera + 
maiores insultos, as maiores. 
“rando mai de um ano no ilugar, |saude!: que robustez! 
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molhando os pés na espuma do 
Atlantico, as mãos cheias de conchas, 
olhar franco e leal pelo horizonte 
infinito o dentro o coração batendo 
ritmado de saúde perfeita. 

Em dezembro daquele ano o vi- 
zinho deu uma festa magnifica na 
noite de 24. Havia muitas crianças, 
muitas luzes, muitos doces e muitos 
brinquedos. * 

— Que bonito, hein, Nonô?! 
Bib! Ninita ! 

E nós, dois, cerca das oito horas 
da noite, sentadinhos num montão 
de areia junto à cerca de pitanguei- 
tas, olhavamos deslumbrados a festa 
de que era esplendor a arvore de 
natal. 

Fazia esturo já,'e à mlamãi, sen- 
tindo nossa falta, grita de dentro: 
' — Para cá, meus filhos ! 

Tamos a levantar quando o papai 
falou : ; 

— Fiquem. Não estão vendo a 
festa do menino-deus ?, 

' Aconchegamo-nos um ao outro e 
demoramos a seguir com os olhos 


maravilhados as peripecias das dan-| 
sas, dos folguedos, das cantorias, 
das meninas ricas do palacio ao, 


lado. 
'— E nós não temos nada disso, 
Nonô. 
*— Dizem que aquilo vêm do céu, 
repliquei resignado. 
:!—"E tambem dizem, Nonó, que 
O menino-deus não se esquece dos 
pobrezinhos e que vêm de noite 
trazer brinquedos para eles. 
Palmas no portão interromperam 
a nossa conversa, Era o medico que 
vinha ver a mamãi. Papai fe-lo 
entrar, e nós continuavamos onde 
estavrmos a ver a festa do natal. 
Uma hora depois, eu deitei a 
cabeça no colo de -Ninita que já 
dormia e dormi tambem. 


Sonhei. Bonhei que estava na mi-| 


uha cama com a minha gatinha, e 
que o homom,“depois de curar a 
mamai, viera á minha cabeceira, 
beijara à Ninita e a mim, e depois 
de nos auécultar e nos examinar, 
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— Que drganismos'perfeitos! que 


E me pergunton: 

— Em que sonhas ? 

— Sonha! com um presepe ! 
— E tu, Niniti? 

Ela lhe respondeu : 


— Sonho com o menino-deus. 

O homem sorriu, acariciou-nos e 
começou a falar estas palavras com 
a voz mais suave que o brilho das 
estrelas : 

— Vós haveis celebrado, meus 
filhinhos, a mais bela das festas, 
com esse exemplo obscuro de fra- 
ternidade e de doçura. Tendes sande, 
vigor e alegria, a vossa vida é um 
natal perene. 

Nós não entendiamos essas pala- 
vras e ele viu bem isso. Tirou do 
bolso uma caneta e deu-ma; da 
lapela do casaco tirou um rama- 
lhete de violetas deu-o á Ninita. 

E continuou : 

— Sonhaveis que vinha um anjo 
vos trazer presente do menino-deus, 
| Não ha nada disso, meus filhinhos. 
| Vós vistes pela manhã de hoje o 
Sol nascer como sempre, e, como 
'sempre, o mar rugio, vosso pai 
trabalhcu e as pitangueiras chora- 
ram frutos rubros como lagrimas 
'de: sangue. A vida universal e 
"eterna teve as mesmas vitorias e 
| derrotas. Olhai: 

Nós olhanios com os olhinhos 
fechados e vimos uma grande ci- 
idade, cheia de sol e de gente. 
| — Pobrese ricos, mens filhinhos, 
todos se confundem naquele turbi- 
'lhão da vida interminavel. 


| Ha ali uma geração que desapa- 





| rece e outra que se levanta. Aquilo | ú 
esta arma suprema e sê um forte. 


tudo é o presepe pera onde deveis 
olhar todos os dias. O anjo, que 
| esperaveis, não virá nunca trazer- 
vos brinquedos. Eu acabei de pre- 


'sentear-vos com as duas teteias | 


mais belas que as crianças jámais 
'possuiram: a ti, Nonô, uma pena, 
a ti, Ninita, flores! Ha quasi dois 
mil unos nasceu na Galiléa uma 
“criança obscura que semeou pelo 
'mundo a miseria e a dôr. 

| No estado de ignorancia o de 
|barbaria em que viviam os homens 
desses tempos, facil foi a esse nas- 
'cido intitular se filho de um “deus 
inexistente e empolgar os espiritos 
"apenas saidos da salvageria e der- 
'ramar neles o erro, o engano, a 
quimera e o mal. 

| Celebra-se hoje o nascimento des- 
se homem, mas essa crlebração só 
a fazem aqueles que são fortes, 
"que não cumprem os principios im- 
| praticaveis do galileu. Os pobres, 





| 


aqueles para quem a religião é 
uma ironia, esses doimem como vós 
ao relento ouvindo os gemidos da 
mamãi doente e os cantos festivos 
dos ricaços. 

Vêde, por aquela cidade imensa 
a fervilhar. Milhares de soturnos 
Cristos, com o vil aspecto de po- 
bres e de vencidos, andam à prégar 
hipocritas fraternidades e ironicos 
perdões; a falar de um céu absurdo 
e a enganar com promessas vãs a 
ignorancia geral, Hoje, porêm, já 
se começa a rir dos Cristos porque 
os homens não se distinguera mais 
pelas maravilhas e sim pelo amor 
á.verdade. O Cristo quiz ser rei o 
deus de parvos e ignorantes; hoje, 
para se ser simplesmente homem é 
preciso ser forte pela verdade e 
pela justiça. Uma multidão de mi- 
seraveis, padres, soldados e burgue- 
ses, corre pela vida a roubar o a 
assassinar em nome desse homem 
cuja ignorancia das leis da vida 
criou essa religião, que é o maior 
dos termentos dos homens. 

Para celebra-la, vós vistes. ao 
adormecer, um palacio iluminado 


' e muita gente a cantar ea dansar; 


vistes crianças ricas recebendo pre- 
sentes 2 doces, bagatelas ane não 
as educam nem lhes são uteis. 
Esperaveis um anjo, vim eu. Dei- 


i tea ti uma pena. Ouve-me, Nono: 


Amanhã serás um hon em; empunha 


Escreve, instrue, educa, dize aos 
homens a verdade, falalhes de 
união, de concordia, de justica. Vai 
pela vida sobranceiro e sereno; 
Inta, conserva a tua saude o a tua 
paz de espirito; piza a terra com 
o pé de um forte e caminha adiante 
calmo e bom, sem ambições e sem 
remorsos. Não creias em religiões, 
sejam de céus, seja de patrias; 


rasiocina como um simples e age. 


como um furte; adora a luz, clara 
pala verdade, bate-te pela justiça. 
Mas faze tudo sair da propria hn- 
manidade, e seja humano tudo 
quanto pedires e tudo quanto de- 
res aos homens. Ama e odeia, Nonô, 
sê implacavel para quem te queira 


|: dominar; sê magoanimo para quem 


te ame. Um só facho te ilumine 


1a vida moral: a verdade; um sol | 


unico to aclare a vida fisica: o 
amor. Esta peoa é um simbolo e 


os vencidos, os escravos modernos, o tronco da arvore do Natal de 
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“todas as ideias e de todas ag ver- 


dades que redimirão o homem da 
galé dos denses, 
Agora, tu, Ninita, dei-te estas 


fores a ti que esperavas um brin- 
quedo e que invejavas a festa dos 
ricos. Ergue estas florss bem alto 
e canta a graça do grande amor e 
a beleza das coisus naturais. Tu 
serás amanhã uma mr»lher, tu terás 
contra ti o egoismo e a estupidez 
dos cristãos que te quererão escra- 
vizar ás mentiras de uma louenra 
e de uma pudicicia vindos do odio 
irracional que o Cristo votava ao 
amor e á beleza, Sê, porêm, serena, 
e altiva, atira para a vida flores 
e colhe todo o amor e toda a ale- 
gria de que o mundo transborda. 
Flores brotarão no teu caminho, se 
ele tôr de amor e de ternuras, 
sem o falso pudor e sem a hipo- 
crisia das escravas cristãs. Vai, 
[vive pelo eterno amor e pela eterna 
| beleza, e tu verás que a arvore bur- 
| guesa do Natal dos vencedores dá 
brinquedos idiotas ás crianças fu- 
iteis e ricas; mas a ti que és hu- 
jmilde e robusta virão flores das 
jarvores da. vida e da verdade, plan- 
tada entre as pedras dos caminhos. 
| Vai, Ninita, sê livre. Vai ao amor 
que é o Natal eterno. 

Quando eu acordei toi nos bra- 
ços do papai, que nos levava para 
casa, a dizer: — Só o que faltava ! 
Era vocês so resfriarem por cansa 
dessas porcarias dc natal. 


Domingos Ribeiro Filho. 








À luta anticlerical 





A meu ver, o actual estado de 
Inta cas manifestações anticlericais 
que se produzem com mais ou me- 
nos acuidade nas nações catolicas 
uão podem ser considerados como 
uma tendencia para a dissolução 
da ideia religiosa e do sentimento 
religioso, nem como uma marcha 
para a evolução religiosa. 


Esse fenomeno poderia explicar - 
se mais como uma fase e um epi- 
sodio do momento historico em que 
estamos, isto é do movimento para 
a emanc'pação universal de qual- 
quer autoridade opressiva. 


Todo o movimento operario pela 
emancipação de classe, a revolta 
contra toda autoridade politica, a 
diminuição — que vai quasi até á 
anulação — do poder monarquico 
mostram cluramento a realidade 
desse grande momento historico. 

à autoridade ectesiastica mantem- 
se ainda firme e inabalavel com to- 
da a jerarquia medieval, que pesa 
esmagadoramente sobre a conscien- 
cia humana, querendo conservar-se 
como teocracia fora das leis comuns, 
e que, como um polvo monstruoso, 
invade a vida em todas as suas 
manifestações activas: politica, eco- 
nomia social, ensino. 

E”, pois, natural a revolta contra 
tal opressão no momento em que 
Os povos se põem a Intar para se 
libertar Gas opressões politicas e 
sociais. 





Prof. G. Sergi. 








MARTIR DA IDEIA 


Em Vilvorde foi erigido um 
monumento à memoria de 
William Tindale, «sabio, he- 
roi e martir. » 

“Findale viveu no seculo XV. 
Era um: dos primeiros tradu- 
itores da Biblia, tradução feita 
i«para que cada homem pudes- 
|se ajuizar por si mesmo do 
valor das Sagradas Escrituras. » 
Em pouco tempo se venderam 
"seis mil exemplares. 

Quando os famaticos daquele 
tempo souberam o nome do 
itradutor, neda houve que não 
fizessem para se apoderar dele, 
O imperador Carlos V proibia, 
sob pena de morte pelo ferro, 
pelo fogo ou no in pace, a lei- 
“tura da versão. Traido por um 
“falso amigo, Tindale fot entre- 
igue so broco secular e encar- 
cerado no castelo de Vilvorde, 
onde, a 6 de outubro de 1536, 
foi estrangulado e o seu cadas- 
|ver dado ao fogo. 














experimentação, a observa 
e o raciocinio indutivo, dec 
rando que se pode ter, que se 
tem uma indução suficiente do 
desconhecido e do incognosci- 
vel por meio duma faculdade 
especial de intuição. Esta fa- 
culdade não seria da alçada da 
sciencia, mas sairia do miste- 
rio, numa palavra, de Deus. 
E para ter uma vida elevada, 
superior, sublime, ideal, teria 
a gente que se abandonar a 
esse sentimento mistico. 














































AOS ASSINANTES 
DOS ESTADOS 


Já por varias vezes temos 
feito apelos aos assinantes da 
Lanterna residentes nes Estados 
e nas localidades fóra do alcan- 
ce das linhas percorridas pelos 
nossos viajantes, pedindo-lhes 
que nos remetam a importancia 
dos seus debitos para com a nos- 
sa administração, mas, infeliz- 
mente, até a presente data, bem 
poucos foram os que nos aten- 
deram. Alguns nem sequer acu- 
saram o recebimento do jornal! 

E' uma situação que não pode 
perdurar. 

A Lanterna, que tem despesas 
certas e grandes, vive unica e 
exclusivamente das contribuições 
dos seus assinanies, que, se 
realmente acham boa a suaobra e 
desejam o seu desenvolvimento, 
não podem — sob pena de serem 
considerados como amigos ursos 
— deixar de contribuir com o 
modesto auxilio com que anual» 
mente devem entrar para o cus- 
teio da vida desta folha de 
batalha, tão odiada pelos mor-| culo VI da nossa era: 
cegos da Igreja e por todos 
parasitas sociais e tão necessaria) «O mundo é um paralelo- 
para os homens emancipados e|gramo chato cujo comprimens 
lutadores. to, de leste a oeste, é duas ve- 

Com esta nota repetimos essejzes maior do que a À ra. 
apelo, esperando que desta ve;|No centro do mundo acha-se 
seremos prontamente atendidos. |a terra que habitamos, O ocea- 

Os amigos da Lanterna teem, |no a rodeia. Ao norte do mun- 
pois, uma excelente ocasião de|do fica uma alta montanha co- 
demonstrar que realmente são|nica, em volta da qual giram 
tais, enviando-nos pela volta do | constantemente O sol e a lua. 
Correio a importancia de suas/O céu está fixado nos angulos 
assinaturas. extremos da terra; compoe-se 

(laso não formos atendidos,| de quatro paredes que alcan- 
seremos obrigados a suspender | Sim grande altura e muspee 
imediatamente a remessa da fo-| Um telhado em forma fo -p 
lha a todos os negligentes, quejbada. O edificio assim ne 
assim contribuem para embara-[do tem a terra des sa q Pá 
car a vida da Lanterna. firmamente divide-se aa (o 

Untretanto, contamos que não | andares. O primeiro é d a a 
seremos constrangidos a lançar|tado pelos bemaventurados, 
mão desse meio extremo. segun-lo pelos anjos. » 








crentes volta á4 ordem do 
ue é 


investigação do que é tão que- 
rido para os teologos? Esta- 
remos já tão longe das elo- 
cubrações inauditas dos religio 
sos para que ainda nos distraia- 
mos a escuta-los? Quantas im- 
becilidades não ensinaram os 
nossos famosos condutores de 
povos! Eis, por exemplo, o 


monge que vivia em Alexandria 


E estas coisas eram ensina- 
das 400 anos depois de Ptolo- 
meu, que já traçára cartas geo- 
graficas da Europa, de algu- 
mas partes da Asia e pa Afri- 
ca. No tempo de Curlos II, 
no seculo XVII, os chefes da 
Igreja ecpinhola responderam 
isto, a um engenheiro que pro 
punha a abertura dum canal 
navegavel entre o Ma--çanáres 
e o Tejo: 


« Se Deus tivesse querido que 
fossem navegaveis o Mançana- 
regresso declarado à metafisica|fes e o Tejo, não teria espe- 
e á religião, em que o mate-/|f2do que isso fosse feito pelo 
rialismo é ridicularizado pelos trabalho dos homens; com nISA 
filosofos e dirigentes, importa|palavra saida da sua boca: 
particularmente saber resistir|<Fiat!», estaria executada a 
á corrente de obscurantismo, obra. Se Deus não prontnciou 
que prepara sempre as peores tal palavra, é porque não achou 
opressões. A burguesia trata|bem juntar os dois rios; seria 
de incutir nas massas o seulir contra os decretos da Pro- 


velho idealismo, isto é, que de/videncia o procufar melhorar 
cima, do centro vem todo e/3s coisas que ao Todo-Podero 
qualquer bem, que devemos|Sº aprouve deixar imperfeitas 
esperar a nossa felicidade de|Por motivos que são da sua 
forças situadas fora de nós, | Sabedoria e que o homem não 
alêm de nós. E assim se le-| pode conhecer.» 
gitimam a existencia da Igreja 
e a existencia do Estado, a oni- 
potencia dos amos. Assim 
igualmente a necessidade de 
bem-estar e de liberdade dos 
homens pode acabar por se 
revolver na espera da bem- 
aventurança futura e na resi- 
gnação neste mundo. Í 
Os nossos amos estão, pois, MemichiER 
no seu papel, esforçando-se por| Mas é que, á força de cobar- 
fazer recuar as conquistas da|dias de pensamento, de restric- 
sciencia, canalizando as conclu-|ções mentais, acabou-se por 
sões que delas foram tiradas, | deixar que-os religiosos tornas- 
semeando a duvida sobre as|sem a pôr tudo na tela da 
descobertas que esclarecem o| discussão. O que parecia clara 
homem quanto á sua verdadei-|e terminantemente provado, 
ra situação no universo. Re-| como a descende “cia do homem 
pito: todo o lado intelectual da|de especies animais anteriores 
sctencia moderna é controver-|— em contraposição com as 
tido, obscurecido, deturpado|crenças cristãs que faziam de 
pelos poderosos do dia. Oslrivar a mulher duma costela 
que monopolizaram a sciencia,|do homem, antes criadc por 
os que fazem dela uma insti-| Deus, — o que era fruto de lon- 
tuição oficial, pretendem im-|gas e pacientes observações e 
pedir que a compreendam os|experimentos, como a indestru- 
outros. Sob pretexto de intui-| tibilidade da materia, a unida- 
ção mistica, o que se quer é/de das forças fisicas, agindo 
que a humanidade torne a mer- | tanto na materia animada co- 
gulhar na ignorancia. mo na materia inanimada, a 
Tudo isso parece insensato. | Variabilidade das especies, tudo 
Porque os nossos meios de in-/isso provoca os sarcasmos de 


VOOS 0000065644. 


0 NEO-ESPIRITUALISMO 


(Á proposito do ultimo - 
livro de Krapótkine ) 
Eos 


A ultima obra de Krapótkine 
(La Science Moderne et !"'Anar- 
chie) vem bem a proposito. 
Numa epoca em que ha um 


Eis a que enormidades são 
levados os que se deixam ins- 
pirar pela «intuição mística » 
decantado pelo filosofo da alta 
burguezia actual, Bergson. Vem 
a pêlo repetir com Goethe: 


« Parece-me ouvir um côro 
inteiro composto de cem mil 


vestigação e a nossa razão não | Um grupo inteiro de intelectuais! De modo que é uma humilha- 


nos deram pormenores precisos burgueses. À tal ponto, que até | 
e definitivos sobre a constitui-| jovens medicos, para não pare- 
ção do mundo, sobre numero- | cerem retardatarios, marcham 
sas modalidades da materia, |Com os outros e, com inume- 
sobre os fenomenos sociolo- ros jogos de palavras, conces- 
gicos, sobre as leis de asso-|sões, hipoteses, parecem pôr 
ciação das ideias, etc., uma se- [em duvida o materialismo e 
rie inteira de individuos, entre | fazem um lugar para a meta- 
os quais os padres, naturalmen-| física. 5 

te, lançam a suspeita sobre a João Wintach (medico). 


Em! 1913. — A Federação Internacional 
suma, toda a fraseologia vaga, |do Livro Pensamento recebeu cartas 
nebulosa, incompreensivel doside Praga, Boomia, dando-lhe conta 
dia, |de pormenores incriveis da ova 
até nas universidades, até nos| perseguição que neste mom 
meios populares sobretudo, o| promove, na Austrir 
articularmente grave.los livres pensadores cheques. Todos 

todavia não mostrou no pas-los seus jornais foram suprimidos, 
sado o que valia o metodo delas sédes das suas associações fo- 


que do universo disse Cosmas, ' apoderar-se de uma soma de 100:000 


T A LANTERNA 


col À reacção clerical na Musíria 


dar la santidade de d. Car- 
melo! Oh! a 
E' o que lhe dizemos, d. Car- 
meio tem um deposito de ins- 
piração divina. 
suas ovelhas e querendo que: 
elas mesmo em vida experimen- . 
tem a sensação de sua ascen- 
são ao reino das alturas, ] 


Fechamos esta airda com um | Biblia 
artigo transcrito d'A Liberdade, | = 


do dia 27 ne abril de Agi Es Pode suceder que esta nova atitude 
« Alguns individuos desta ci-| das classes dirigentes, que se vão tor- 
dade, notadamente aqueles que nando cada v27 mais retrogradas, — 
se acham obcecados pelo tana esta aliança da espada é do hissope, 
tismo religioso, qual conselhei- — exija da nossa parte 0 desenvolvi- 
ro do arraial de Canudos, nos mento de maior actividade contra o 
sertões da Bahia, não ques logro das consciencias exercido nas 
enxergar a sinceridade da nos- | igrejas, contra a superstição religio- 
sa reprovação aos actos abomi-|sa. E será tambem um bom com- 
naveis praticados pelo aciual | bate, se servir para atacar o padre 
vigario desta paroquia, digna no seu proprio terreno, não só e não 
ide melhor sorte. : tanto como politicante, — pois nesse 
Diz o antigo rifão: «o peor: sentido é igual a todos os outros poli- 
cego é aquele que não quer |cicantes, — mas- ainda e sobretudo 
vêr »» Nós, porêm, queremos como ministro duma religião de men- 
vêr e estamos satisfeitos com | tira e de morte. 
a nossa conduta e, prestigia dMas esta batalha só será eficaz e 
dos pela opinião publica, conti- | só poderá juntar novos militantes à 
nuaremos a nossa campanha | nossa vanguarda de minoria, se tiver- 
saneadora, certos de que esta- | mos em conta que nem «ó de pão vi- 
mos cumprindo um sagrado | ve q homem, e que o ideal é sempre 
dever, chamando o sacerdote o melhor propulsor e o maior factor 
relapso ao restrito cumprimen- | de vitoria. “Mais do que com as ne- 
to do dever. gações ou afirmações duma sciencia 
Os nossos ataques não não | sempre incerta e falivel, venceremos 
dirigidos ao padre catolico, suja religião da mentira e da morte 
porque ele seja padre, como propagada do pulpito, nas trevas do 
alguns querem fazer crêr; OS| templo, erguendo o grito de “rêvolta 
nossos ataques são dirigidos O | da nossa fé, afirmando d luz do sol 
cidadão que, investido de umala nova fé da vida, a fé na liber- 
missão de certa importancia, | dade e na justiça social. 
abusa caprichosamente da po- Enrico Malaicata 


sição que ocupa e foge aos A : 
principios da razão, do direito| (De Volontã, Ancona, nov., 913). 
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Um protesto da Federação Jnter- 
nacional do Livre Pensamento 


A Comissão federal do Livre 
Pensamento enviou ás associações 
e aos jornais livres pensa- 

dores a seguinte comunicação: 


“BruxELAS, 22 de novembro de 





tem 
emcasa uma bem fornecida ade- 
ga, na qual ocupa lugar de «les- 
taque uma respeitavel pipa de: 
pinga, que ele fornece aos san- 
tos fieis da sua igreja nos mo- 
mentos que a sua ajuda lhe é - 
necessaria. Kd 


a E diram and: que d. Car- 


clerical; contra | to homem... 


Escola Modema de 5. Paulo 
A reunião de terça-feira 


Esteve regularmente concorrida 
a reunião realizada, pelo Comité da 
Escola Moderna, na terça-feira tran- 
sacta. 

Alguns membros do Comité fize- 
ram uma exposição detalhada dos - 
seus trabalhos, desde à sua organi- 


chadas e seladas, e confiscados os 
ivos haveres. 


beer 


. À apreensão dos registos de asso- 
| ciados faz prever perse;suições pela 
policia e pelos tribunais, e medidas 
| disciplinares contra os que sejam 
professores ou empregados publicos: 
|. O governo clerical pretende ani- 
 quilar o movimento racionalista e 


corõas, legada por um livre pea- 
sador de Vienna, sendo metade para 


uma sociedade livre pensadora de 


lingua alemã e metade para uma 0; recursos conseguidos é as des- 


de lingua cheque. [e da justiça, inaugurando a cor-| ————— pesas feitas. 
Esta nova perseguição 6 ater-! cedo dos” pi 5 RR | Falaram depois varios compa- 
cira no gone runção dos costumes. BD | nhoiros evidenciando todos a grande 


To. 
Em 1909, tendo sido dissolvida ' 
a sociedade Augusto Actaur, sob 
pretexto de que, protestando con- 
tra 0 inio de Ferrer, se Qn-| 


utilidade das escolas racionalistas 
e a necessidade «le todos os homens 
interessados no seu desenvolvimento 
prestarem a sua activa condjuvação 
à Fiscola Moderna, que já tem em 
funcionamento duas escolas, em 
preparação dois livros e vai dar ini- 
cio á publicação. da sua revista, 
alêm de outras iniciativas em pro- 
jecto e de não menos importancia. 

Em animada e critariosa troca 
de ideias foram lembrados novos 
alvites para serem conseguidos ou- 
tras contribuições para o desenvolvi- 
mento da obra da Escola Moderna. - 
O Comité comunicou então que 
trabalha para a formação de uma 
associação de contribuintes volun- 
tarios, que depois se constituirão em 
nucleos autonomos pelos arrabaldes 
ou ao redor de cada escola com o 
fim de angariar novos recursos pa- 
ra o fundo geral, que será empre- 


do de vêr, temos dirizido algu- 
mas consultas a diversos saccr- 
dotes sobre o procedimento do 
actual vigario desta cidade em 
relação aos actos por nós de- 
nunciados nestas colunas, € to- 
dos a una voce teem declarado 
que o vigario, sr. padre Alfre- 
o Pereira da Costa, tem-se 
exorbitado no exercicio do car- 
go de que se acha investido e 
acrescentam; « Se houver quem 
queira promover perante O sr.) Enquanto aguardamos a re- 
nuncio apostolico, um preces messa de certo documento de 
so, garanto qu este padre sesique necessitamos para prose- 
rá responsabilizado. guir na relação do facto deli- 
Diante de opiniões tão insus-|troso no qual aparece corro 
peitas, corroborantes do nosso |vitima o sr. José Jacinto de 
modo de pensar, cada vez mais Castro e como algoz o fami- 
nos sentimos fortes para con- pesado padre de Lagoinha, 
tinuar a campanha, até que o|d. Carmelo de Angelo, passa- 
sr. padre Alfredo se resolva ajmos a registar nestas notas 
seguir o caminho traçado pelo|dois factos sagradamente in- 
verdadeiro. cristão. teressantes que abrilhintam a 
Enquanto isso não sé der, não menos sagrada vida deste 
não lhe daremos tregua e, de heroi de batina e de coroa. 
lança em riste, saberemos gol- Já aqui fizemos uma ligeira 


pea-lo, até que ele se disponha |€ vaga referencia a uma batida 
EK DUE a vos de TERÃO. - Jem retirada que ele foi obri- 


Abandone o sr. padre Alfte- gado a realizar em uma outra 


f : cidade do norte do Estado 
do essas praticas caprichosas, oca Ê 
cinja-se com os' deveres ine- Tratando de averiguar da ve- 


5: raci is 
rentes o seu sacerdoco, trate acidade dessa procsa de d. Car 
o seu semelhante com mais : > : 


“ . as +. 1€ i 
respeito, os infelizes com mais di dba fria E peê dp air 
compaixão, respeite as leis do 


a i nossa historia sobre a sua in- 
paiz e nós não mais teremos tangivel individualidade, mas o 


TALHO Para POREM da luta. » | suficiente para arrancar do ol- 
Vejam os leitores como tudo | vido um acontecimento de tão 

isto é edificantel E sobretudo, falto alcance religioso. 

vejam que encomenda nos ex-) DD, Carmelo, o valentão, não 

portaram os jacarehyenses! ...!4, como poderá pensar muita 
Pinda, 12 — 12 — 913. gente, um marinheiro de pri- 


EM LAGOINHA 


SUICÍDIO PROVOCADO 
POR UM PADRE 


trometia em assuntos politicos, ' 


criou-se uma nova sociedade com 
o mome de Club Politico do Livre 
Pensamento. 

Em maio de 1911, tendo o mi- 
nisterio do interior proíbido o fan- 
cionamento deste club, o tribunal 
do imperio declarou que estã “in- 
terdição constituia uma violação do 
direito de fundar uniões, reconhe- 
cido constituição. 
Submetemos estes factos á apre- 


ciação do mundo civilizado.“ 





D. CARMELO Foi 
AZULAR DE BATATAIS — O seU 
DEPOSITO DE INSPIRAÇÃO DIVINA. 


OBRIGADO A 














































“A LANTERNA“ 


EM PINDAMONHANGABA 


Pelo seu espirito interessei- 
-Po 6 ganancioso, o padre 
Alfredo tornou-se um con- 

tumaz na perseguição aos 
seus colegas de «cava- 


ção ». 


Os leitores pindenses lem- 
bram-se ainda, certamente, da 
ingratidão de sua revma. para 
com o padre José Machado 
que daqui retirou-se triste e 
acabrunhado; não é verdade? 
Pois agora p.demos afirmar 
que esse modo de expelir da 
paroquia um seu colega, sem 
a aprovação dos catolicos, não 
é um facto isolado do padre 
Alfredo Pereira. Em Jacare- 





e de todas as iniciativas que se 
ponham em pratica. 

Num dos proximos domingos será 
realizada uma nova reunião num 
dos salões do centro. 

— A Escila Moderna tem a sua 
secretaria ao Largo da Sé, 5 (sala 
6), onde poderão ser entregues ou 
procuradas as listas de contribuições. 
Nas sédes das duas escolas, á rua 
Saldanha Marinho, 58, Belemzinho, - 
e rua Miiller, 74, tambem se po-. 
derá fazer o mesmo. 


A testa da Escola n. 2 


A festa que por iniciativa desta 
Escola devia ter sido ralizada na 
segunda-feira passada, teve de ser 
adiada, devido á velhacada da em- 

reza do Cinema Avenida que, á 
ultima hora, aumentou considera- 


hy sua revma, fizera o mesmo Diabo Preto. meira viagem, inexperiente €| velmente 0 aluguel do salão. Os 
que aqui com um outro padre, sem a na fé cd dia de Pre nossos amigos do Braz saberão ter 
como passamos a provar comi Lara R 6: Vrrç em proida moraldalgreja. Não a devida conta, dando- 
o topico de um artigo dA Li- POVO HONHHOAÇOS d. Carmelo de Angelo é já um ag lição. 


cabra, isto é, um reverendo 
viajado e com um passado de 
luminosos feitos eclesiasticos. 

Entre as cidades que tiveram 


berdade, de 
gu: 

« As missas rezadas pelo pa- 
dre José Bovi, na igreja do 
Rosario, eram extraordinaria- 
mente concorridas. Essa pre- 
erencia de uma grande parte 
dos catolicos despertou na actual 
vigario, certo ciume. Assim 
corriam as coisas quando um 
dia destes o padre Alfredo 
cuidadosamente se dirige á ca- 
sa de residencia do padre Jo- 
sé Bovi, e com ar grosseiro, 
exige-lhe a chave pa igreja po 
Rosario. Era esse o plano 
do padre Alfredo para eliminar 
de uma vez a intervenção do 
padre José Bovi no culto ca- 
tolico em Jacarehy. 

O padre Bovi, como é natu- 
ral, recusou-se a entregar a 
chave ao seu colega, mandan- 
do-a mais tarde ao major Jo- 
sé Bonifacio, tesoureiro da ir 
mandade do Rosario, que por 
sua vez a mandou entregar ao 


1 de outubro de 


Para a realização da festa está 
sendo arranjado um outro local 
conveniente, que será, com a res- 
pectiva data, previamente anunciado. 


UMA VELADA NO RIO 


Promovida pelo Grupo Bramatico is 
Cultura Social e dedicada á Confe-|à suprema felicidade de hospe- 
deração Operaria Brasileira, realizar-| dar esse santo que caiu do céu 


se-á no dia 3 de janeiro, és 8 e 1/2) como um bolide, conta-se Ba- 
horas da noite, uma velada Pro- | nanal 


tr tro Gal 
paganda, no Teatro Cen 38] Sim, d. Carmelo esteve em 


á rua Visconde do Rio Branco, 53. [ 
Ê : Bananal e dizer que este de- 
ar dg aa AA posito ambulante de discordia es- 
1.º PARTE — Famintos!..., drama em teve em alguma parte é já ter 
um acto, de Santos Ba dito tudo. 


ai e e Conforençãa, PRO ROO D. Carmelo é uma verdadei- 
ra calamidade, por once passa 


Lopes. . ê SEE 
3.º parte — Canções por D. Minha-|deixa o seu rasto, que dificil- 
na, recitativos, etc. * mente se apaga. 
4.º parTE — Pacatos |, farça om um) Em Bananal viveu d. Car- 
ae de Zenon de Almeida e San-I melo e trabalhou como vigario. 
ei E rte MO AR Já em os nossos leitores 
APARTE ro HaNhO. SePAAHAS calcular qual não seria a situa- 


Chamamos a atenção dos leitoresição da citada cidade por essa 
do Rio : do operar aa dm pa-| epoca. 
ra esta festa, ue se Te no 
esplendido e novo salão do Centro| D. Carmelo fez em Bananal 
Galego, em beneficio das organisa-|O mesmo que está fazendo em 
do gpenfiaRs: sas va po Lagoinha: provocou intrigas, 
) vi ra i i É 
a mesma poderá encontrados q | caluniou, etc. Fez tudo isso en 


A festa da Escola n. 1 


Proseguem com actividide os 
trabalhos da festa que, com o auxi- 
tio do Sub-Comité do Belemzinho, 
será realizada por esta escola, na 
primeira «wnzena do proximo mez, 
no pateo da Vila Taide, situada á 
rua Saldanha Marinho, no Belem- 
ginho. E 

O seu programa está sendo cui- 
Sadosamente vurganizado, fazendo 
parte dele cantos, uma palestra pe- 
lo professor João Penteado, concerto 
por uma banda de musica e uma 
quermesse, para a qual já teem sido 
oferecidos interessantes objectos, que ' 
poderão continuar a ser entregues 
na séde da escola, á rua Salda- 
nha Marinho, 58, ou na nossa 
redacção. 





vigario da paroquia, que não | tua dos Andradas, 87, 1.º andar, € App a paciencia do povo o| fSSTTTT nm 
a quiz receber, dizendo que só í rua dos Arcos, 62 (salão de bar-|foi aturando. 
do padre Bovi a receberia, |PSifO): Em conclusão: d. Carmelo, | Cobrança na Capital 
| ú = depois de muitas proesas, foi |===———————mem— 
ção que o sr." padre Alfredo Conferencia em obrigado a azular de Bananal,| Já recomeçamos a cobrança 


dos assinantes desta capital, es- 
tando encarregado desse traba- 
lho o nosso companheiro Auto- 
nio cÁbranches da Rocha. 

CÃos amigos que não possam 
ser facilmente encontrados, fa- 
|rão “o obsequio de deixar em 
i casa as respectivas importan- 

Duvidam? Fazem mal, por-'cias, para evitar a perda de 
que isso é um pecado, Duvi-liempo em caminhadas inuleis. 


exige do seu velho irmão de deixando lá um processo em 
] 


habito. » | juizo. 
Bonito; não é verdade? É? O nosso camarada dr. José| Agora registemos mais outra 


Oiticica realizará uma confe-|santa qualidade do padre bri- 

Ai pp chi oia Ene O pa- rencia sobre o tema O Livre gão. D. Carmelo, ça 

bi dr J é Boi à procurar Pensamento ea Questão Social, |sacerdote do Espirito Santo, 

DM ips AD do a dar-lhe |na séde do Centro Operario 1.º) tem em Lagoinha um deposi- 
ao di recitando o seguin-| de Maio, que a promove e que|to de inspiração divina. 


para assisti-la convida o opera- 
A dor que te matou tambem me mata |! riado e o povo em geral, 








[aa 


Amando as 


melo de Angelo não é um san- - ei 


zação até á presente data, indicando 


gado no desenvolvimento das escolas 










Cc. O. B. 





























































































































2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


Mais algumas das moções aprovádas 
Terminamos com este numero à 
publicação: de todas as moções apro- 
vadas no 2.º Congresso Operario 
Brasileiro, realizado em setembro 
ultimo no Rio e promovido pela 
Confederação -Operaria: Brasileira, 
a importante e bem orientada agre- 
miação geral dos trabalhadores do 
Brasil. ; 
No nosso proximo numero respi 
garemos as derradeiras informações 
sobre esse memoravel certamen do 
proletariado do Brasil, para depois 
juntarmos os nossos comentarios 
sobre os. seus trabalhos e as suas 
resoluções, passando em seguida a 
" fazer o mesmo quanto ao 1.º Con- 
gresso, realizado em 1906, para que 
assim os nossos leitores possam ir 
formando um justo critério sobre 
o movimento proletario deste paiz. 


Et) 


20º TEMA 


O problema da imigração. 
“Moção aprovada : 


“monsiderando que o regimen 
economico actual, detendo todos os 
bens: sociais nas mãos duma mino- 
ria parasitaria, obriga a maioria 
dos homens a sujeitar-se á escra- 

- vidão social presente ; 
considerando que os trabalhado- 
res, con o vitimas principais dessa 
má organização, são obrigados a se 
transportarem dum paiz para outro, 
impelidos pelas crises de desocu- 
pação, provocadas pela ganancia do 
capitalismo, e em busca de trabalho; 
considerando que os trabalhado- 
res, arrancados brutalmente ao seu 
meio, são atirados inconscientemente 
á rercê da exploração de toda a 
especie, não da classe patronal, co- 
mo dos agenciadores que exploram 
o seu estado de abandono ; 
considerando que os trabalhado- 
res assim entregues á vontade in- 
teresseira e discricionaria dos explo 
radores, não encontrando, ao aportar 
> aqui, elemento algum de defesa, 
" cheios- de recessidades, constituem 
um grande embaraço para o traba- 
lho de o-ganização? 

“o Congresso é de parecer que a 
Confederação Operaria Brasileira, 
assim como todas as agremiações 
operarias, devem iniciar imediatas 
e -aetivas comunicações com os pai- 
zes- de emigração, com o fim de: 

1.º — trocarem entre si, exactas 
e constantes informações sobre as 
condições de trabalho, Je salario, 
eto. ; 

2º — que as organizações dos 
paizes de emigração, tornecendo 
cadernetas e informações aos tra- 
balhadores, possam as daqui orienta 
los, turtando-os á exploração dos 
intermediarios e pondo-os ao conhe- 
cimento das condições do paiz e 
" encaminha-los para a organização.* 


21º TEMA 
Propaganda antimilitarista 
Moção aprovada : 


“Considerando que à força arma- 
“ da, intervindo nos conflitos entre 
operarios e patrões, favorece estes 
em prejuiso daqueles, contribuindo, 
- pois, para eternizar e tornar mais 
doloroso o mal-estar do operario ; 
considerando que o militarismo 
"6 o maior esteio do capitalismo e 
* se converte, em momentos de gre- 
CD ve, no mais 'prigoso fura-greves ; 
CO o Segundo Congresso aconselha 
ao proletariado do Brasil uma 
constante propaganda antimilitaris- 
=> ta, propaganda que deve ser espe- 
> cializada entre à intancia e juven- 
—tude operartia.* 


“99º TEMA 


Atitude do proletariado em caso 
de guerra externa. 


Moção aprovada : 

“Consideraudo que as guerras de 
modo nenhum se -justificam, nem 
mesmo no estreito criterio das am- 
“bições burguesas ; 

considerando que os. trabalhado- 
“res, dando-se as mãos por cima das 
fronteiras, determinaram internacio- 
malmente o desmorenamento das 
patrias ; 

* considerando que as guerras, com 
todos os seus horrores, sio a se- 
“quéncia logica das ambições bur- 
“guesas em detrimento exclusivo da 
“elasse trabalhadora, que é a unica 
= que vai derramar o sen sangue na 
defesa de sinistros interesses que 
“he não pertencem; 

*- o Segundo Corgresso aconselha 
proletariado do Brasil para, em 
de guerra externa, declarar-se 
greve geral revolucionaria. 























são de encerramento a 
moção contra a lei de expulsão de | 
estrangeiro : 


Brasileiro, encerrando as suas ses- 
sões, lança o seu. veemente protesto | 


























Lei de expulsão 


O Congress) aprovou nasugses-, === 
seguinte . EM VOTORANTIM 








SAR Oongros operario! À GREVE, pa FABRICA DE 


coctra a loi de expulsão de estran-, A situação da greve dos te- 
Etr que fere todos 0s principios | cejões de Votorantim, muito ao 
de liberdade humana, aconselhando | congrario de tender para una 
q tedas as agremiações operarins € sojução, vai se tornando ainda 


ao proletariado em geral a susten- : : : L 
apiopresagsseasieso a raios propa- | Mais complicada devido á ati 


ganda contra a mesma, reagindo 
até, por um movimento geral, 
quando ela fôr aplizada a qualquer 


trabalhador.“ 
e - A), e / 
EM LOURDES 

Os nossos leitores lembram-se 
sem duvida do “refrigerante acolhi- 
mento“ feito ao nosso amigo Chide, 
professor em Gap, quando quiz ve- 
rificar os milagres de Lourdes. 

Os tonsurados da “feira de mi- 
lagres* continuam a “querer man- 
ter a luz debaixo do alqueires. 
Compreende-se: os empresarios não 
gostam de que se diga mal das 
manhas que lhes dão boas receitas. 

Uma comissão especial, em se- 
guida a um congresso dos mestres 
do “ensino medico ma Italia, fôra 
encarregada de fazer um inquerito 
sobre as curas milagrosas, pre- 
sidente avisou disso o procurador 
geral dos Oblatos de Lourdes, o 
R. P. Delpy, e perguntou com a 
maior cortesia se todas as obser- 
vações medicas necessarias seriam 
autorizadas a ele e seus confrades 
e se seriam postos á disposição dos 
mesmos todos os documentos. 

Mas deixemos falar La Lanterne : 

“O BR. P. Delpy respondeu que 






































tração da fadrica, que acaba 
de descobrir inteiramente as 
suas baterias, 

Ficou agora bem evidenciado 
que a greve foi propositalmen- 
te provocada pelos directores 
da fabrica, com o intuito de 
reduzir os salarios dos traba- 
lhadores. 

Isso ficou provado no bole- 
tim- afixado à porta do fabrica 
avisando os operarios de que foi 
feita uma redução de 25º, nos 
salarios dos tecelões. 

Os operarios estão, porcim, 
dispostos a sustentar a luta até 
à sua vitoria. Muitos já se re- 
tiraram de Votorantim, por não 

uererem voltar mais para os 

ominios do tal Zé Inacio. | 

Reina entre todos a mais 
a solidariedade, rece- 
bendo os mais necessitados o 
auxilio dos seus companheiros 
de Sorocaba. 








EM RIBEIRÃO PIRES 
À GREVE DOS CANTEIROS 


Mais uma semana foi vencida 
sem que a greve dos canteiros da 
pedreira de João Duarte & Aranha 
tivesse uma resolução. ; 

Os operarios continuam animados 
das mesmas disposições do princípio 
da greve, mostrando-se dispostos à 
a comissão poderia ver tudo. com |proseguir na luta até que sejam 
inteira liberdade. E, fiados neste | atendidas as suas justissim 
compromisso, chegaram os medicos | clamações. 

a Lourdes, o celebrizade siread da ar 

“Apresentaram-se nas piscinas.|º tal ex-senhor d gi 
Qual não foi o seu pao ia Já | tendas, esse persiste na sua doina 
uão havia licença para 0 inquerito. 
A tradalhada refletira. Corberos 
mandados, havia maqueiros feroz- 
mente postados á porta das pisci- 
nas para vedar a entrada aos cli- 
nicos italianos. “Temos ordens for- 
mais dos Padres da Gruta“, disse- 
ram eles. 

“A comissão foi ter então com 
o famoso doutor Boissarie, que di- 
rige em Lourdes o posto das veri- 
ficações de milagres. Este confirmou 
a interdição aos seus colegas da 
alia, declarando que só a ele 
estiva confiada a salvaguarda do 
pudor e da susceptibilidade dos 
eufermos e que não podia impor 
aos pobres doentes a visita duma 
comissão sanitaria, no momento 
em que eram mrgulhador nus no 
banho. 

“O pretexto causa dó, tratando- 
se de medicos, diante de quem os 
doentes não tomam ares de felso 
pudor e de ridicula susceptibilidade. 
Sucedeu, com efeito, que a comis- 
são, não tendo obtido licença de 
ver os doentes nas piscinas, foi ao 
hospital, onde os “pobres enfermos*, 
sabendo que lidavam com medicos, 
se prestaram de boamente a todas 
as visitas e exames, pedindo uté 
consultas. 


“A verdade é que os Padres 
Oblatos e o dr. Boissarie só alega- 
ram o “pudor* quando refletirâm 
que um grupo importante de higie- 
nistas ia assistir ao espectaculo re- 
pugnanto da imersão de uma por- 
ção de tarados, mescladamente, em 
aguas infectas, e que os inquirido- 
res imparciais e rigorusos descobri- 
riam numerosos casos de simulação. 

“A omissão itahana, com os 
documentos recolhidos e com o que 
observou durante varias visitas ao 
hospital, não deixou ainda assim 
de redigir um relatorio muito su- 
bstancial. A conclusão do mesmo 
é que todos os casos de cura exa- 
minados se explicam por causas 
naturais, e que a menor clinica de 
doenças nervosas obtem a mesma 
proporção de curas e de melhoras 
que Lourdes. Por isso é que o 1r. 
dr. Boissarie acha habil envolver 
as suas operações num misterio no 
qual é instalada a intervenção so- 
brenatural.* 

Notemos, para te:minar, que os 
homens de Lourdes organizam para 
1914 um “congresso de medicos“ 


Cheio de odio por não conseguir 
submeter os operarios, veiu elo pela 
secção livre do Estado com um amon- 
toado de baixas torpesas contra os 
trabalhadores, que outra coisa não 
fizeram senão repelir as suas vio- 
lencias. São tantas as calunias, as 
intamias que esse individuo odioso 
juntou contra aqueles que vivem 
"honestamente do produto do seu 
gi que dificil seria inumera- 
las 


Faia famigerado gerente em 
dinamite 8 “querozene encontrados 
nas casas dos operarios, quando ele 
sabe bem que diz uma mentira. 
Foram, sim, encontradas dinamito 
e querozeno mas na casa de um 
capanga seu. 

Alêm disso, atira ainda o odioso 
tipo uma serio de injurias contra 
og trabalhadores, classificando-os de 
mil maneiras insultuosas. 

Debalde, porêm, despeja assim a 
essencia de sua alma, pois os opera- 
rios continuam a sustentar à greve 
com firmeza é dignidade. 2 

Com promessas mentirosas de 
bons salarios, de horarios liriitados, 
etc., tem conseguido arrastar para 
Ribeirão Pires alguns trabalhadores 
incautos que, depois de verificarem 
o engano, se teem negado a tra- 
balhar. 

“Os operarios publicaram um ma- 
nifesto expondo as suas razões é 
rebatendo as miseraveis calonias 
contra elos levantadas. 





Pequenos écos 


Falecimento — O nosso bom amí- 
go Benjamin Mota acaba de passar 
pelo doloroso transe de perder a sua 
idolatrada e unica irmã, senhorita Es- 
ter Silveira da Mota, falecida em 14 
do corrente. 

Ao estimado Benjamin as nossas 
sinceras condolencias. 


Comunicações associativas — A 

Sociedade B. U. Caixeiral comunica- 
nos que, em sessão realizada em 1 

escrupnlo-smente catados, — esco-| do mez passado, foi empossada s sua 

lhidos entre os que fazem a sua/nova directoria. 

res co sinal da cruz antes de! Prosperidades. 


dar um prgante aos clientes que|: — O Club dos Demceraticos, do 
andam com prisão de ventre, Sobral, Ceará, nos a funda- 


participa-: 
ção de uma biblioteca em sus séde 
P. Erard. | social. 





tude provocadora da adminis-| go 


A LANTERNA 





Desejando-lhe a mais franca pros- 


da a sã e emancipadora 


des ideais que agitam a humuni- | militantes, livres e independen- 


. tes, do que ao sindicato. Pois 


—ASE. soe é LR de Nazareth, |QUe «o trabalhador de solido 

, tambem nos comunica a posse |bom senso» vê claramente o 

da sua nova directoria, acto esse que | padre por traz do capitalista e 
P : 

teve Ingar na sessão realizada no dia | do soldado — a tarefa está meio 
26 do mez passado, em comemoração | cobada, e termina-la é extre- 


Almejamos os mamente facil para os grupos 
da sociedade do Nazareth, um periodo | de ideias, para os partidos fran- 
de fecunda actividado em proveito da | camente anti-religiosos e anti- 
do povo Ads: ? Va 

de too na Esdemenrr qe gnt od od clericais e para os revoluciona- 
res das religiões. 

pi nem compromissos, dentro dos 
sindicatos. 





OS SINDICALISTAS CON-, 
TIA 08 PADRES | 


Osoperarios agrupam-se, sem 
distinção de crenças religiosas 
e opiniões politicas, em sindi- 
catos independentes de seitas e 
partidos, afim de melhorar a 
sua situação de salariados, de- 
fender os seus interesses pro- 
fissionais, lutar contra a ganan- 
cia patronal. Mas como os pa 
dres estão, franca e hipocrita- 
mente, ao lado da exploração 
capitalista, os sindicatos a ca- 
da passo teem de os combater, 
não em virtude de teorias pre- 
concebidas ou por motivos filo- 
soficos, mas em razão dos fa- 
ctos. E assim forma-se entre 
os sindicalistas um estado de 
espirito contrario a certo modo 
de compreender a neutralidade 
sindical (a qual, aliás, não de- 
ve excluir o combate aus obs- 
taculos que surgem, «os alia- 
dos do patronato que se apre- 
sentarem). Documento desse 
estado de espirito é o interes- 
sante trecho que, a seguir, tra- 
duzimos de La Bataille Syn: 
dicaliste, a proposito da situa- 
a dos operarios dos arsenais. 

em os seguintes titulos: O 
clericalismo senhor da situação. 
“Temos que nos livrar das suas 
garras. 


« Como todos os nossos che- 
fes, do menor ao maior, são, 
salvo poucas excepções, perce- 
vejos de sacristia ou evadidos 
de coios jesuiticos; como, por 
outro lado, os nossos governan- 
tes republicanos não teem apoio 
melhor do que a clericanalh», 
esta é duma insolencia zombe- 
teira, fala alto e acha que tudo 
lhe é permitido. 

Ora ide fazer acção sindical 
em tais condições, tanto mais 
que o «sacrosanto evangelho 
sindicalista» proibe que se to- 
que na Igreja e seus susten- 
taculos | caminho do céu. 

«A religião, repetem á por=| — É como pode ser isso, replica o 
fia sindicalistas e socialistas, é | &aiato, se o senhor nem sequer sabe os 
quenho privada; com isso na-| caminhos da freguezia ? 

a temos. O sindicato é um & 
agrupamento de interesse, que 

reune todos os trabalhadores, 
quer eles vão á igreja, ao tem- 
plo ou á sinagoga. » 


Palavras e só palavras. A 
Igreja livra-se bem de respei- 
tar essa neutralidade. Em to- 
dos os lugares e ocasiões, é ela 
a melhor auxiliar do patrão, 
Vêde o que se passa nos ca- 
minhos de ferro, ide perguntar 
aos camaradas de Trélazé que 
posição tomou o paroco na lu- 
ta travada entre o sindicato e 
a poderosa companhia das ar- 
dosieiras. São, entre mil, dois 
exemplos que provam que a 
burra e o hissope nunca anda- 
ram tão amigos. 


Por isso, o- trabalhador de 
solido bom benso não vê o 
motivo porque os sindicatos di- 
rigem t>dos os seus golpes con 
tra o militarismo, ao passo que 
abandonam completamente a 











































NUCLEOS DA VANGUARDA 





r NO RIO 


Acção Libertaria — Com este 
titulo, foi fundado no Rio, pot um 
nucleo de entusiastas adeptos do 
ideal anarquista, um grupo que se 
esforçará para dar apuinicação a um 
jornal de propaganda. 

Os seus componentes pedem a to- 
dos os grupos do Rio e dos Estados 
que se ponham com ele em comuni- 
cação, enviando-lhe imediatamente 
os seus endereçosy ; 

Toda a correspondencia deverá ser 
remetida ao camarada Napoleão d'Al- 
buquerque, praça dos Lazaros, 18, 
casa, 10, 8. Cristovam, Rio: de Ja- 
neiro. 


s“s 
EM S. PAULO 


Centro Libcrtario — Em sua reu- 
nião da semana passada, resolveu 
esta agremiação publicar um mani- 
festo sobre a crise de trabalho que 
ora domina a classe trabalhadora, 
estudando a questão sob o prisma 
dos principios libertarios e demons- 
trando que somente com a pressão 
directa, energica e constante do povo 
oprimido e explorado e que a sua 
situação poderá ser minorada, até 
que se opere a radical transforma- 
ção economico-social da sociedade. 

O Centro Libertario mantem à sua 
séde aberta todas as noites, ofere- 
cendo aos seus frequentadores a lei- 
tura de livros e de jornais de propa- 
ganda. E E 

Na primeira e terceira quinta-feira 
de" cada mz realizam-se as- suas 
reuniões. 

O seu endereço é: Caixa Postal, 
1336, S. Paulo. 





Secção amena 


Tendo um paroco perguntado a um 
rapaz o caminho para a casa duma 
ovelha sua e tendo ido o pequeno con- 
duzilo ao ponto desejado, o padre 
agradeceu, acrescentando : 

— Em paga, hei-de te mostrar o 


á mái: 

— Deus não torna a fazer nascer o 
braço áquele homem ? 

— Não, filhinha; um braço cortado 
não torna a nascer... nem mesmo indo 
a Lourdes... 

— Mas se “Deus é que nos fez, co- 
mo a mamá me tem dito, Deus devia 
tambem fazer os concertos! 


AOS ASSINANTES DAS Cl- 
DADES VISINHAS 
Avisamos aos nossos assinan- 
tes e amigos das localidades 
proximas de S. Paulo, abaixo 
mencionadas, que por estes dias 
serão procurados pelo nosso 


companheiro Antonio Abranches 
da “Rocha, que visitará : 


Mogy das Cruzes 








m c Osasco 
acção anticlerical. Se vê o sol-| 5. Roque 
dado pronto a desfechar contra éMayrink 
ele, distingue tambem clara-) Rocinha 


mente o, padre a armar o bra- 
ço, a. preparar a metralha, a 
obliterar os cerebros e a mu- 
dar os homens em automatos, 
acabando por fazer deles assas- 
sinos dos seus irnãos de tra- 
balho. Tudo isso lhe salta á 
vista, e para ele a espada e o 
hissope andam tão acamarada- 
dos que ele os julga insepara- 
veis e a si mesmo pergunta 
or que razão, sendo ambos ne- 
astos, o sindicalismo só ataca 
o braço que fere, sem tccar no 
cerebro que comanda. Se que- 
remos destruir a sociedade 
actual, ataquemos resolutamen- 
te todos os. pilares que a sus- 
tentam, pois sem isso vã será 
a nossa obra. » 


Para facilitar o seu trabalho, 
as pessoas que não puderem ser 
encontradas farão o obsequio de 
deixar as respectivas quantias 
em casa. 


Coleções completas da “Lanterna: 

cApresenta-se agora uma ex- 
celente e unica ocastão para os 
amigos da Lanterna adquiri- 
rem a coleção completa dos 
seus quatro anos de E ind 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 





serão vendidas a 50%, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
s em capa cartonada. 








A Lisinha vé um maneta e pergunta | 


Dispomos apenas de sete, que |La 





| Petropolis — R. V.: Começamos 

com o numero indicado a remessa dos 
10 exemplares. O pagamento deverá 
ser feito mensalmente. Digna de re- 
gisto a actividade do C. O. 1.º de 
Maio. Avante ! 

Belo Horizonte —- M. GC. P.: Fi- 

zemos a transferencia. Salud! 

| Avaré — J. J.: Está feita a trans- 

| ferencia, Realmente, ainda reina no 
operariado de lá, como no de muita 

| parte, uma embaraçadora inconscien- 

(cia, Recebeste os livros? Saudações 

[dos amigos cá da casa. 

|| Rio Grande — Ganganelli amigo : 


rios que imilitim, sem peias | Registado o novo assin. de P. Alegre. 


E nós muito gratos lhe ficaremos 
por essc trabalho em favor da Lan- 
terna. As dificuldades vencem-se 
desde que os partidarios da causa 
tenham vontade de não recuar nem de 
estacionar ante as dificuldades da lu- 
ta. Nós queremos avançar sempre. 
Ajudem-nos, pois, os amigos a de- 
sembaraçar a estrada. Mandem-nos 
correspondeúcias sobre o que por aí 
se passa sobre a nossa questão, 


—— | Saude | 


Santos — J. D.: Seguiu o recibo 
da assinatura. Os versos foram com 
vistas ao poeta cá'da casa, Aguarde- 
mos a sua setença... Saudações. 

- Serrinha-Pedras — J. F, S.: Infe 
lizmente, somos obrigados a retardar 
a publicação de muito original, de- 
vido á exiguidade do espaço de que 
dispomos. O pacote foi remetido. 
Esperanios' que os amigos dessa lo- 
calidade atendam ao apelo publicado 
em outro lugar, mostrando assim o 
seu interesse pelo jornal. Saudações 
a todos. 

Rio — A. B,: Não encontramos a 
peça. Que nota desafinada, Santa 
Barbara Piolhenta |... Enfim, toque- 
mos c barco para a: frente que a 
borrasca ha de passar. Saudações aos 
;coinpanheiros da Liga. 

S. João Nepomuceno — G. E. de 
F.: Remetemos o recibo da assina- 
tura paga. Faremos a transferencia. 
Saudações. 

Vitoria — J. M. V.: Seguiram o 
“Papa Negro e o retrato de Ferrer. 
Saudações. 

Rio — P. G.: Tambem nós senti- 
mos satisfação em correspondermo- 
nos directamente com os companhei- 
ros, achamos mesmo que isso traz pro» 
veito para a propaganda. Infelizmente, 
porêm, somos quasi sempre obrigados 
a contentar-nos com estes ligeiros 
bilhetes. Queriamos que visse a mon- 
tanha de correspondencia que aqui 
está... E o que nos diz uma parte 
dela... Alegrou-nos a noticia sobre o 
Espe rd ! 

io — Busse: O artiguete não per- 
de a oportunidade, aDesde do dn 
Tenhamos um pouco de paciencia, 
senão S. Pedro deitar-nos-á no mo- 
mento psicologico cá para baixo... 
Saudades aos amigos. 

Rio — Macedo: Atendido todo o 
recomendado por intermedio do B. 
Registados os 408 entregues ao J. por 
e. do R. Não faças neste momento 
como S. Pedro, que deixou o galo 
cantar as tres vezes... Saude ! 

Rio — J. R. da Silvas Agradece- 
mos-lhe a remessa do folheto do 
miseravel frade de Petropolis. Have- 
mos de dar-lhe uma boa sapeca pelo 
jornal. De outra coisa bem merecia 
o tartufo. Saudações. 

Maceió — O, de S.: Seguiu o livro 
e pacotes para a propaganda. Ani- 
madora a actividade da classe 
operaria. E” preciso aproveitar a oca- 
sião para lançar a semente das ideias 
novas. Adiante! Saudades ao Virgi- 
nio e demais camaradas. Saude! 

'S. Paulo — -S. M.: Com o acres- 
cimo feito, o anuncio ficou explicito : 
são dos quatro anos da presente fa- 
se. Esquecemo-nos de fazer-lhe a 
comunicação quando nus visitou. 
Saudações. 








FESTA DE PROPAGANDA 





Por iniciativa do Centro Libertario 
de S. Paulo, na noite de 31 de de- 
zembro, ás 8 horas da noite, no Salão 
do Conservatorio de S. Paulo, á rua 
S. João, 95, será realizada uma festa 
em beneficio do jornal Propaganda 
Libertaria. 


PROGRAMA : 


1.º — Senza Patria, drama social em 
2 actos de Pedro Gori; 


2.º — Breve conferencia ; 


3.9 — Triste Carnevale, drama social 
em um acto ; 


4.º — Recitativo de uma poesia de 
Guerra Junqueiro ; a 


5.º — Quemesse e baile, 


A «LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos: 


CAFE' CRITERIUM, largo do Rocio, 32. 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
ruas Visconde de Sapucahy, engraxate. 

Rua da Assembléa, 29, esquina da 
ima do Carmo, engraxate. 

Rna Gonçalves Dias, 78, agencia do 
sr. Braz Lauria. 

Avenida Passos, 122, engrazate. 

Estação Central, com o sr. Paschoal 
Mauro, - 

Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
nuario Bruno. - 

Rua Uruguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engrazate. 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
io, com.o sr. Caruso Compas. 

Carivca, 2, com O. ar. 

Paschoal Trote. 

e Marechal Florianc, 226, engra- 
xate. 











ue quo a 


apa, vem 
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“Biblioteca da “Lanterna, See Simm Om 
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registro do Correio : « 
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Sobre o vulor dosse interessantiani- NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
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cosa enanta ns" 











» de Pedro Gori, 18000 reis. | 
» de Giordeno Brano,. 8800. | 





“Asino, S. Alfonso de Liguors 
svelato .....esseeresas Qldos 


> de Caetono Bresoi, | Guido Podreca, Il! marsto 
Alegoria com o retrato de Forrer, a | » > dellanima  $200 
foco reis. » » fl divorgio..  $200 
Maximo Gorki, Interviste....  S600 
» » IH compagno $200 
» » L'uomo...... $200 
EM PORTUGUÊS Eliseo Reclus, 1 prodotti 
n » dellindus- 
Monsenhor Sylvestre de Cha- 5 fra: | S200 
teaurenard, O Celibato.... 18200 É ê 1 prodoiti 
Neno Vasco, Da porta da Eu- » » dellaterra  $200 
POPA. ..ccerscrrererercereso 8$000 feda Rafanelli, Alle mudri i 
Raymundo Reis, Breviario, (Ver- IIANE. cs cent era pato são $200 
sos liricos).........c.. no Paul Lafargue, La morale 
Saturnino Barbosa, Ensaio de » » borguese $600 
Critica 'Bacionalista ........ 1$000 a R H diritto 
Eliseu Reclus, Evolução, » o» alrozio.. 8200 
e Ideal A o Dott. G. C. C., Guerra all'al- 


std Alado 3$500 
Reflexões (verdades para o povo)  $300 
José Prat, 4 burquesa e o Pro- 
letariado .......cccccereesee 

José Benedy, Pedras Toscas 
(versos livres)............-- 

Brito Bettonconrt, Catecismo 

MM se css ca ese can se uso $200 
Josó Rizal, Noli me tangere...  $800 


pelo Trabalho . a... 
H. Malatosta, Programa socia- 
lista - anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . . .... 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ms anticlerical em 5 actos) 
Mezzs Botta, O Papa Negro 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de sos- 


$100 
1$00U 


18000 
28000 


tumes nacionais em 2 actos) 18000 
Carlos Dias, Semeando para 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 

Hora ......... 820 
Gmerra Junqueiro, A velhice do 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 


GMs doa sta mussis 
Fernando Pellontier, 4 União 
dos Sindicatos e a Anarquia . 
Pedro Kropótkine, Os Basfido- 
Pedro Eropótkine, O Comunia- 
mo Anarquico. . .. - 


F. Domela Nicuwenhuis, 4 mu 


Dh.d E o rigmo PM $100 
eno Vasco, Giórgicas (so tra- | 
balhador rural). ..... $100 


eua carente a. 


cessantes ans 


EM ITALIANO 
Romanso di una Donna, Angelo 


“é Plmiraciome Haliana 890 
e Am 
Antonio Labriola, Del Socia- 

POR RE PER DOT - $400 
Gaetano Zibordi, La historia 

di Federico... ... cce $400 
Um laico, La rdias eclesias- 

tica in Halia.........s. $300 
Giovanni de Nava, Delinquen- - 

sa e Misticismo .... ce...» $200 
P. Guarino, Sole a Scacchi $400 
L. Campolonghi, Agivne Sin- 

TU RA SO A PRA $300 
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fivelino Foscolo 


NO CIRCO 
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reconhecimento por ti, 6 Castanhei- 
ra, logo após o “champagnes. 

— Aluguei-lhe um comodo de- 
cente, dei-lhe bois roupas, boa 
mesa — proseguin o tisico com voz 
lamentosa — e, não me envergonho 
de dize-lo, gastava só com ela o 
dobro do despendido com minha 
mulher e seis filhos, Julgava-a 
um santelmo destinado a guiar-me 
atravez das escabrosidades da vida, 
a estrela predestinada que me-havia 
de conduzir ao Oriente... 

— Raios te partam — bradou o 
boemio para o caixeiro — se este 
bite não foi feito em cebo de vaca! 

O criado sorriu com um iso 
amavel de hoteleiro habituado já 
és abjurgações, enquanto da mess 
fronteira o homers magro lançava 
um olhar ainda mais feroz sobre o 
rêcem-vindo. 

O interlocutor gorducho, não que- 
rendo de certo que o jantar fosse 
interrompido por qualquer discussão 
richosa, volveu para o outro : 

— Ela lhe tinha tambem um 
rabicho louco, Castanheira; mas 
que quer você? as mulheres são 
assim mesmo. 

— () que mais me doe “seus 
Gomes, é ser preferido por um bil- 
tre, 8ó porque lhe forneveu meios 
de se fantasiar luxuojamente: mas 
o carnaval vai-se e eu fico; os 
amigos de acaso desaparecem e eu... 

O rapaz incorregivel proposital- 
mente, talvez, arremessara o copo 
ao chão derramando o vinho: 

— (Os aneis vão-se, mas ficam 








|» 
$200 E. De Amicis, 11 socialismo e 


| 
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mma soe ae Aa 


Oreste Ristori, Polemiche sul- 


COOD casacos 0 p qo pis ci aos 5 


PAnarchia.,. 
Operai, non be- 


cone seatasa on n o  n n n 1 


» » 
» » - a 
» » on indurre in 


» tentagione... 


» L'eguaglian- 
os 73 .eccsees $1vo 
» > Consigliemo- 


» » matr 
Il Villano, Socialismo e con- 
tadini : 
A. Schiavi, Como nasce, vive 
e muore la povera gente... 
G. Pozzi, Favole ed apologhi 
socialista....... EN qu aa aee. 
E. Vandervelde, Le cittá 
Piovre ..csniço sos css cswos 
C. Andrea, Un Sogno....... 
a » JH socialismo.... 


seus, 


$300 


$r00 
$200 
$200 


$100 
$r100 


C. Monticelli,. 71 primo giorno 
> s elsocialismo  $300 
» » Lo Sciopero... $too 


$100 


E. Ciacchi, Aí contadini.... 
$100 


2 o» Lenostre Leghe 
Dott. Biel, Il socialismo per 
PRB once sc nus c ces pesso 
O. G. Viani, Abbecedario 
deleconomia Sociale ..... 
G. Renard, Agli Studenti... 
Leopoldo de Fazio, Cangone 
DAPCIAO . .ccocsstzaca voo o 
A. Valente, Conferentçe socia - 
liste 
A. Bertesi, Socialismo e Re- 
MPT PRESO SS RIR ATO 
F. G. Paoloni, Primo Mag- 


$roo 


$200 
$100 


$3o0 
$300 


cuenta sata reuse na 0 


$r100 
$100 


$ro0 
A. D'Ambrosio, 1 ro coman- 

damenti della legge sociale 
Ferri e Ciccotti, Controla ma- 
rina milita- 


$ioo 


5 » 

> » re (discorsi) Soo 
» Per la ridugio- 

» » ne delle spe- 

» se militari; S3oo 


Ed 
Resoconto del 1.º Congresso 


dei lavoratori della terra.. $200 


sezual, conferencia 
pela professora Raquel Ca- 
' mafia 


scene roca nan as ans, 








os dedos |! — prorompeu ele crguen- 
do a taça que senão partira na 
queds. 

Desta vez o proprio obeso julgou 
que era demais, porêm estava dis- 
posto a concluir o jantar com toda 
a calma e procurou ainda remediar 
o mal. 

— Ha coisas, Castanheira, que 
só podem ser explicadas intira- 
mente. Logo mais iremos ao Campo 
de Sant'Ana. 

— Sim; mas antes leia esta 
carta, veja se está na altura da 
minha dignidade. — E entregou-lhe 
um papel.“ Trombétas 'resoaruim nas 
ruas visinhas, 

O boemio erguen-se esbaforido 
e atirando ao moçô do restaurante 
um tostão de “pour boirels 

— Vô se está á altura da digni- 
dade do... bife. — Disse e saiu, 

O magrizela percebeu o remoque, 
porque se ergueu enfurecido; mas 
o gorducho seguron-o : 

— Então, Castanheira, não se 
deite a perder com o boria-botas. 

Ele sentou-se, continuando, de 
corto, a historia daquela paixão 
infeliz. Eu sai, atraido sonambalis 


camente pelo rumor da testa, quasi 


sem prazer, inconsciente quasi. 
Quando cheguei á rua: do Ouvi 
dor o prestito passava em frente 
ás redacções. Uma colmeis enorme, 
apinhada, confusa, surdio a meus 
olhos ccmo um monstro de mil 
cabeças. Era. ali, realmente, o cora- 
ção da capital e todo o saligue dos 


arrebaldes vinha, numa onda inces> 
sante, pelas imensas veias extras 


vasar em grande pletora asfiriante 
uma multidão jámais vista por 
mim. Às ovações freneticas breta- 
vam daqueles peitos opressos num 
amalgama de vozes, de idiomas va- 
rios, parecendo mais um vlulo de 
fera desconhecida. E, das janelas, 
cabeças superpostas, encontrando se, 
confundindo os halitos, casando 86 
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La Lujuria del Clero, segun los con 


oilios. 
El Diablo, por Roberto. Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 


El Pueblo á la Aristocracis, por Pey 
Ordéix. : 


A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 


/ La que secomen los 'curas, por Frey 


» Geréadio. 
La Nhetted de ensefanza, por Edmundo 


Sonetos Piadosos, por varios. 


-Vinje al inflerno, por José Nakena. 


La vuelta de Cristo, por José Nakens. 


Cartões postaes anti-cloricais, a du- 
gia, 1$200. 


Jean - Crrave, 
EMO Do is siiasai alas 
JeanGrave, Si j'avais á parler 
aux Electeurs . .. 2... 
Elisée Reclns, Evolution e Ré- 
e AS A APR DRE A 
Urbain Gohier, Aux Femmes . 
M. Nettleu, La r itité 
et la Solidarit dans la lutte 


Eéntente pour 
$200 


ouvridre . cc... ... 40 
Louis Blanc, Quelques Vérités 

Feonomigue. ... .... 100 
André Girard et M. Pierrot, Le 

"Parlementarteme contre | Ation E 

» Oworitre . , 2.2... $100 

Pedro Kropotkine, e Porter $100 
4 ; ; it de 

a » Bévolte . $200 
Direrot, Entretien d'un philo- 


sophe avecia marechale . 


“DA PORTA DA EUROPA“ 


FACTOS E IDEIAS 


$100 





& questão religiosa 


A-questão politica 
A questão econômica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal —-apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para o Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


> . + 


Preço, livre de porto, 38000. 





GEORGICAS 
Ao trabalhador rural 


por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 pagiras 
com uma ilustração na enpa, impretso 


gem bom papel. 


Preço: 100 — Um cento 5$000. Og 
pedidos devem vir asympanhados ds 


8400 | tespeotiva importancia. 


SE OA a q ms 





vibrações de entusiasmo, pareciam 
continuar aquela resaca imensa 
vindo das calçadas, submergindo og 
edificios. 

Vi desfilar a loucura em tolo o 
seu luxo resonante, nos carros de 
fantasia, nos grupos de critica em 
que eram chibateados no pelourinho 


'do ridiculo os velhos costumes e 


as taras sociais. De tudo isto só me 
ficou gravado na memoria uma carro 
com um globo terrestre descomunal 
servindo de apoio a dois persona- 
gens: um menino representando 
Cupido e uma mulher esplendida, 
em toda a semi nudez pagan, Venus 
— 0 Amor e a Beleza dominando 
o muado. 

Dizem que o entusiasmo e a tris- 
teza são contagiosos: não é verdade. 
Embora en só devigasse o contenta- 
mento florindo em todos os sem- 
blantes, embora eu me visse acoto- 
velado por todos os lados, a mesma 
sensação de melancolia e isolamento, 
que me perseguia por vezes, me 
oprimia ainda e quando consegui 
desvencilhar-me da multidão, andei 
sem destino atravez das outras 
vielas desertas, pensando no Miran- 
da... em Silvia, a ex-actriz, na ale- 
goria do Amor e a Beleza dominando 
o mundo. 


V 


O ultimo dia de carnaval fora 
completamente perdido: um agua- 
ceiro incessante inundava a cidade, 
impedindo os preatitos de se espe- 
tacalarem; o povo e os mascarados 
avulsos afluiam, contudo, nas arte- 
rias da capital. Não quiz esperar 
pelo Miranda. Almocei ás pressas 
e lá fui á morada dele ancioso por 
ve-lo, Por velo? Vamos, conscien- 
cia, sê gincera: na capa hipocrita 
da amizade havia envolto um sen- 
timento oculto e criminoso. Não 


era. o interesse de ter noticias de 


um comprovinciano, com quem mal 


EM FRANCÊS | gu 


.* 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, € basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


EDUCAÇÃO ARTISTICA, 


jtra a obra nefesta do clericalismo, 
já bastanto aqui e em outros jornais 
foi dito. À 

Com s publicação de No pais do 
frades, em quo s chaga clerical é ex 
posta com todas as suas polridões, 
lançon José Rizel a sua sentença do 
morte. Serviram-se delo os frades 
«quo infestavam as Piliplnas para con- 





TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 





ENTRE CAMPONESES 


] 
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; de €rrico Malatesta 


INTELECTUAL E vo ts | da risleas espanhola a or: gas oem 


Conhecimento de tudo quanto nos | 


rodeia. 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 

ndo.o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
tágra, ay erra criação ica, geometria, 
geografia, mica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, de 
senho, ete, 


Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relaçõEs permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tíficas. 

Horario: das 12 da manhã ás 4 da 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


E o melhor e o mais barato: Um 
colher de coalho basta pars coagular 
em litros do leite. 

Vendas condicionses: 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no mitecão acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOBITO 


Avenida Affonso Pemna,-34 
Bello Horizonte 





«A LANTERNA» 


Nesta capital é vendida, ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencis de jornais, do gr, Antonio 
Sosfnto, rna 15 de Novembro, 51. 


SR RT 








convivia em Vila Rica e a quem 
uma molestia pertinaz, fatal, ia 
minando, lentamente, o peito, que 
me levara atravez da chuva .e 
atravez da lama: atraiam-me os 
olhcs ceruleos de, Silvia, aquele 
rosto de ingenua mascarado no 
eterno carnaval da vida uma alma 
de bachante. 

Via de longe, á janela; veiu 
encontrar-me com a intimidade que 
se tecera nas minhas ultimas visi- 
tas. O prazer que devia, certamente, 
irradiar em meus olhos, porque eu 
o sentia estuante no peito se refla- 
tira no semblante de Silvia. 

Como desencargo de consciencia, 
para penitenciar-me por aquela in- 
fidelidade, prorompi, apenas na 
sala : 

— Foi o Miranda quem me trou- 
xe cá; com este tempo infernal, 
não o vendo nestes dias de festa, 
fiquei incomodado. 

— Está de cama... — respondeu 
sem ee mostrar agastada coma 
minha intempestiva declaração. Quiz 
fazer o que os outros fazgm e o 
resultado vai vêr. 

Levou-me ao quarto do enfermo. 
Ele estendeu-me à mão febricitan- 
te; ordenou-me «que assentasse mes- 
mo no leito. 

Estava estendido, muito resguar- 
dado por causa de máu tempo: os 
olhos luziam-lhe extranhamente num 
brilho parecend> concentrar toda a 
vida que se evolava do corpo. Era 
uma carcassa, o pobre Miranda, 
sobre o leito de dor. Examinei em 
torno de mim a camara, de uma 
ordem meticulosa, toda enxovalhada 
pelos escarros do tisico. Num criado 
mudo, a um lado do enfermo, es- 
tava um ourinol quasi cheio de 
sangue vivo onde boiavam expecto- 
rações espumosas e terreas. 

— Que diabo é isto? — inter- 
roguei. 

— À peste da bronchite: agarrou- 


mai | 
historia, de- 


se não for. 


dem de fazilamento do heroico tagalo. 

E' um livro do dolicada e sã lite. 
retara e de combate andas so eleri- 
celismo devastador, eque merece ter 
uma largs divulgação. 

E é por isso que resolvemos redu- 
'zir o seu prego para menos de me- 
tado, vendendo-u agora a 300 réis 
esda exemplar, na redacção, e 600 
réis, registado pelo correio. 

Para a compra em porção de mais 
de 20 exemplares, fazemos ainda mau 
| Todução de 15 por cento. 

Às associações e grapos de props- 
Í £ 
"ganda farão boa obra divulgando No 
paiz dos frades entre os seus agremia- 
dos, contribuindo nesim, tambem, pa- 
ra que, exgotada a sus edição, possa- 
mos editar um ontro livro. 











| CATECISMO ATEU 


Como intuito de desenvolver a 
nossa obra, o Grupo de Educa- 
| ão Social mandou vir de Portu- 
igal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
de de sua linguagem e a solidez 
da sua argumentação, é muito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 

Está à venda nas seguintes con- 
dições : 

Pelo correio: 


100 . 128000 
5o. 68500 
Area 38500 

PER ERES ED PULA A $200 
Na redacção: 

100 . ro8$5oo 
5o. 58500 
> be JRR 38000 

[, Us o tias CNS SDO 


A todas as sociedades, grupos e 
| companheiros que se dedicam d pro- 
paganda emancipadora recomen- 
damos o Catecismo Ateu,que serd 
substituido por outro folheto, logo 
que tenha sidoesgotadaa sua edição. 





Dr. Nazianzeno de Vasconcelos 
E 
Dr. Sobral de Campos 


ADVOGADOS 


Encarregam-se de tados os serviços foi 


renses de advocacia e procuradoria de; 


portugueses residentes no Brazil. 

Toda a correspondencia deverá sor 
dirigida ao dr. Sobral de Campos, para 
a Ras da Victoria, 94, lo. — Lispoa. 

















me de rijo, desta vez. Vê o meu 
caiporismo: logo agora que o car- 
naval estava tão bom e que eu 
contava aproveita-lo bem... — tos- 
siu, expectorou e praguejou como 
sempre. 

— Não te importes: mascaradas 
não faltam, Deus louvado, desde 
que haja sande. — Disse eu, 

— Repito lhe sempre isto; — 
ajuntou Silvia — mas parece criança 
e o resultado uí está. Se me tivesse 
ouvido, teriamos visto o prestito 
ante-hontem, hontem, e como não 
se meteria em cavalarias altas, li- 
vrava-se desta esfrega. 

— Mais vale um gosto do que 
quatro vintons: dei on não dei um 
sortão, Aquino? — interrogou ele, 

— Como ? 

— Com o meu disfarce. 


— Não te vi. 
— Compreendes! — volveu vi- 
torioso, fitando Silvia -— af é que 


está a sciencia: 
vocar os amigos, os intimos e eles 
não nos coniecerem. Pois estive 
contigo e durante muito tempo. — 
Proseguiu dirigindo-se à mim. 

— Não te conheci, 

-- Heim? que sortão! Vê bem 
se te lembras: pelas excrescencias 
da testa descobrirás o que en era. 

— De forma alguma. 


fantasiar se, pro-! 





| Tradução de Neno Vasco, feita 
| fo original italiano, 16- 


] 


| visto pelo autor, que lhe jus = 
tou uma carta-prefacio 


O Grupo de Educação Scciat, que 
se fundou em S. Paul) com q fin 
de divulgar no Brasil, por racio «fe 
folhetos, livros, etc., os grands:s 
ideais de regeneração humani, ven 
de editar este esplendido folheto ilo 
inexcedivcl propagandista italia 10. 

Pode-se considerar «sta magaifiza 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, com» o 1 bc 
da questão social, e por isso ni :sn.0 
de grande valor para a propajanda, 
princapaniriono no meio das clsses 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a tolas as 
sociedades operarias e populares qt e, 
se quizerem fazer boa obra, devsrio 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livresdo porte do Correio 


500 exemplares ....... 618200 
300 AND po ERR 4:8$200 
100 » DR Di à ia L.:;890> 

5o ASR PEA v$00 > 
AVUISOS SO Das sda de da “00 


Não poderão ser satisfeitos os É e 
didos que não vierem acor ipanhados 
das respectivas importancias. 


FUNDADA EM «1887 


iscusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica quo vende ser 
reserva de. preços. Seus preductos 

- do conhecidos em tcdo o 


Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestrna, 60 
-— 8, Paulo — 





Engenho Staináto | 





Sem engrenagem para mosgem de 
canna com ealvaguida pari evitar 
desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalbas de bronre, preta e 
ouro. Progrossivamente estfo se mspa 
lhando por este vasto pais; já foram 
adquiridos por mais 00) fnzen- 
deiros que attestam u ntilidade des ta 
imporirute machina. Inventor e fa 
bricante : ' 

RAPHAEL SPAMA'TO 

Filial, Rus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Rar Santa 
Rosa, n. 2? — 8. Paulo. 


tratar mais seriamente, Tomei o 
parecer do Valgas: vou entrar no 
tartaro. 

Aprovei muito a resolução, em- 
bora não compreendesse a vanta rem 
do tratamento. ” 

Tossin, e expectorou, ruidosa- 
mente, num recanto, para se iludir, 
de certo, não querendo ver as rajas 
do sangue que lhe zebravam os 
escarros e proseguiu pouco depois 
com voz ofega ate: 

— O diabo é não ter quem nos 
faça companhia... durante a noite. 
O Valgas cá esteve hentem.,. À 
minha velha está já tão tresnoita- 
da... E" o que me põe indiciso. 

— Cá estoril — exclamel. Os 
amigos servem justamente nestas 
ocasiões: velarei a teu lado. 

Silvia passou-me um olhar eim 
que havia muita gratidão e alguma 
coisa mais revolucionando-me o 
peito. En a desejava anciosamente, 
eu a amava até. Era correspondido 
e, seja dito como castigo á minha 
vilania, não fôra a amizade que 
tolhera à realização do anhelo mu- 
tuo, mas sim 2 timidez... aquela 
cobardia que eu não conseguira ex- 
pelir de todo, apezar de bem des- 
corticado já pelo comercio. 

O medicamento lá estava prepa- 
rado sobre a mesa. Eu puz-me à 


— O touro, men velho. Foi um | fantasiar, então, num castelar do 
verdadeiro sucesso... um entusiasmo ! louco em que havia mnita infamia : 


sem par quando eu atravessava as 


| penitenciu-me hoje, tardiamente, 


ruas, mudo, com os cornos alevan-| bem sei. Como julgava, então, tudo 


tados e o ar de nobreza de bovino 
que tam consciencia do que vale. 


aquiio! O Miranda, a quem eu, 
| prestava um afecto hipocrita, aba- 


Nem os da repartição me conhece-| tido ao golpe brutal do emetico, 
ram, Tossiu ainda provocado pelo ' dormindo sono longo de um orga- 


esforço e uma golfada de sangue, ' 
“plena liberdade, durante uma noite, 


tingin-lhe os labios. 

— O orgulho de ser touro não 
compensa a pena sofrida. — Mar- 
murou Silvia. 

— Ha males que vêm para bem ! 
— continuou ele. Fu necessitava 
de uma derrnbada destas para me | 


nismo lasso; eu-e Silvia a sós, em 


saciando o cruciante desejo que nos 
dominava, abrindo a porta ampla 
do goso, completamente tranqueada 
com o acto inicial do crime. Ela 
me acompanhava no mesmo vôo 

(Continúa). 


VIA de 











